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Resumo
Nas últimas décadas, a avaliação da experiência de usuário na uti-
lização de sistemas ganhou importância. Existem diversos métodos
de avaliação de experiência de usuário, entretanto identificar qual
é o método mais indicado a ser aplicado em cada fase do ciclo de
design de um sistema é um desafio. O objetivo desse minicurso
teórico-prático é apresentar o modelo TAM (Technology Accep-
tance Model), suas principais aplicações e exemplos de casos reais.
Na parte teórica são apresentadas as definições e aplicações do
modelo TAM, incluindo as etapas necessárias para sua utilização
na etapa de design de aplicações computacionais. Na parte prática,
exemplos de casos reais são explorados em atividades com os par-
ticipantes para uma melhor compreensão do uso do modelo TAM.
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1 Introdução
Toda utilização de um sistema ou produto gera experiências aos
usuários (UX). Esse é um campo da ciência que estuda, concebe e
avalia as percepções e reações, reais ou esperadas, durante o uso
[1]. Medir a experiência do usuário ao interagir com um produto ou
sistema é um desafio. Exitem diversos métodos de avaliação de UX
que propõem técnicas, aplicabilidades e tipos de métricas distintas.
Entretanto, saber qual o método de avaliação mais indicado a ser
aplicado em uma determinada fase do ciclo de design do produto é
uma tarefa complexa [2].

Segundo Pressman [3], as fases de desenvolvimento de sistemas
são: comunicação (análise de requisitos), planejamento, modelagem
(análise e design), construção (código e teste) e implantação (entrega
e feedback). E, segundo o Nielsen Norman Group (NNG) [4], em
cada fase do ciclo de desenvolvimento de produtos existem métodos
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de UX mais recomendados. O modelo conceitual TAM (Technol-
ogy Acceptance Model) [5] possui a vantagem de ser utilizado na
área de tecnologia de informação, ter uma forte base teórica, além
do amplo apoio empírico. Além disso é indicado para verificar as
características determinantes da aceitação de uma tecnologia, de
forma quantitativa, principalmente na fase de modelagem do ciclo
de desenvolvimento de sistemas. É justamente nessa fase onde se
quer garantir que os softwares funcionem bem para as pessoas que
irão utilizá-lo, pois já sabemos que é muito mais barato mudar um
produto no início do processo de desenvolvimento do que fazer
alterações nas fases finais do processo [6, 4].

A construção de um sistema não é uma tarefa simples, depende
da habilidade e execução das pessoas que o constroem e por isso
erros podem surgir. A fase de teste é extremamente importante
e necessária para que erros sejam descobertos e removidos antes
do sistema ser entregue ao usuário. Nesse contexto, o objetivo
deste minicurso é apresentar o conceito do TAM e sua utilização
em aplicações computacionais interativas que estejam na fase de
design do ciclo de desenvolvimento de sistemas, e que contenham
minimamente um protótipo interativo da solução a ser avaliada.

Para medir os fatores determinantes na aceitação de uma tec-
nologia, o TAM baseia-se em 2 construtores principais ligados à
crença do usuário: o primeiro deles a "utilidade percebida" que é o
quanto um indivíduo crê que ao usar uma determinada tecnologia
melhore seu desempenho. O segundo é a "facilidade percebida" que
expressa expectativas de alcançar a diminuição de esforço físico ou
mental no desenvolvimento de suas atividades [5].

A proposta do minicurso do tipo teórico-prático é que os partici-
pantes sejam capazes de aplicar o modelo TAM em seus protótipos
ou projetos ainda em fase de design e em contrapartida obterão
como resultados, indicativos, na visão dos usuários, se estão no
caminho certo ou não e também saberão quais ações tomarem para
corrigir ou aperfeiçoar a solução proposta.

2 Justificativa

Durante o desenvolvimento de um projeto de sistemas, as mudanças
relacionadas a erros de design podem aumentar o prazo, o custo e a
entrega do projeto. O modelo TAM tem recebido suporte teórico e
empírico, através de validações, aplicações e replicações realizadas
por pesquisadores. Nesse cenário, a aplicação do modelo TAM,
para avaliação de propostas e soluções, especificamente, na fase de
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design do ciclo de desenvolvimento de produtos [7], de modelos [8]
e proposta de extensão do TAM [9] tem se mostrado eficiente.

O trabalho de Cruz et al. [7] apresentou a intenção de uso de uma
ferramenta de rastreamento de contato (contact tracing) proposta
durante a pandemia da COVID19. Na fase de concepção da solução,
foi produzido um protótipo e aplicado o modelo TAM para conhecer
as percepções dos usuários em relação a utilidade e facilidade de
uso. O trabalho de Mourão et al. [8] apresentou a proposta de um
modelo colaborativo de aulas fracionadas com micro atividades
para melhorar a interação entre professor e alunos. Para avaliar o
modelo foi realizado um experimento onde alunos de computação
utilizaram o TAM. Os resultados indicaram que os participantes
tinham grande facilidade de uso, aceitação e intenção de adoção.

Lee et al. [10] conduziram uma meta-análise da literatura sobre
o TAM e, em geral, constataram que o modelo mostrou resultados
coerentes, mantendo a sua eficácia na explicação de aceitação de
tecnologia pelos usuários de sistemas de informação. Com isso,
acreditamos que tanto os alunos de graduação e pós-graduação
quanto os profissionais da área de inovação e tecnologia possam
se beneficiar com o uso deste método e saibam como aplicá-lo
ainda na fase de design do ciclo de desenvolvimento de aplicações
computacionais.

3 Sumário Estendido
Será apresentado a seguir a ementa e estrutura do minicurso:
1. Quais são e como são classificados os principais métodos

de avaliação tecnológica de UX. Será apresentado o conceito de
avaliação tecnológica, sua importância, os principais métodos uti-
lizados, como esses métodos podem ser classificados (quantitativo e
qualitativo) e as principais vantagens e desvantagens de cada um. 2.
O modelo TAM e sua aplicação na fase de design do ciclo de
desenvolvimento de produtos interativos. Será apresentado o
modelo TAM, juntamente com seu histórico, conceitos e definições,
sua estrutura e cada um de seus componentes. Mostraremos alguns
exemplos de aplicação do modelo ainda na fase de design do ciclo
de design de aplicações computacionais.

3. As principais variações do modelo TAM. Serão apresen-
tadas as duas principais variações do modelo TAM: o TAM 2 e o
TAM 3. Será apresentado o contexto de cada uma das variações e o
que foi alterado de uma variação para outra.

4. As principais formas de coletas de dados aplicadas ao
modelo TAM. Apresentaremos e discutiremos as opções de coleta
de dados que podem ser utilizadas no modelo TAM: questionários,
entrevistas, observação, dentre outros.

5. O modelo de mensuração aplicado ao modelo TAM. Va-
mos mostrar como as tecnologias podem ser avaliadas quantitati-
vamente com a aplicação do modelo TAM e os tipos de análises e
inferências que podem ser realizadas a partir dos resultados obtidos.

6. Aplicação do modelo TAM a um caso real. Os alunos
deverão aplicar o modelo TAM em um caso real de avaliação de
tecnologia que será proposto pelos instrutores. Será realizado um
passo a passo da aplicação do modelo juntamente aos alunos.

4 Público Alvo
Discentes de graduação e pós-graduação dos cursos que en-

volvem tecnologia e inovação, profissionais e demais interessa-
dos em métodos de avaliação e interação com tecnologias. Esse

minicurso permitirá aos alunos conhecer o modelo TAM e como
aplicá-lo. Vagas para 40 alunos.
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6 Informações Adicionais
O minicuros terá a duração de 3 horas, será ministrado em Por-

tuguês e necessita de folhas de papel A4 branco, canetas esferográ-
ficas além de projetor de slides. Para a parte prática sugere-se que
cada participante traga seu próprio celular.
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